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ACÇÃOEDUCADORA Sempreoccupações de ··õ Senad~r Macario.. ".\profcsso"Ari~;i<lc~' l\Icndo, : Plataforma 
predó~ninio e,xclnsivo, os . - . ';. --·Que dCiScJa de num) senhor? No s>lIMdo Casino, O Affon­MaIs um motivo para riliota l -Vim at-raz.de ~mn. bexiga. .. .I _ pau is~s representaram sem offerece. o COJ'r.., lo da jlânhã .aos -- 'Não dig~ :;emelhante ,pala- (8(1 Penna 

, .COlno ' hónt~Jll pl'eVinH)A,ú p~'e ' pl'Oelllinente papel no S!'Us leitores:, . , vra á \'isto. desta~ moças. Meni· A platafOJ'ma lê na na qual 
júiz:CbúÚ11êrcial ~e uma. das paiz' desde os tempos colu- ·-· J:i'al(l ao prrfcsf!Or Aristides nas) vão la:para dentro. . (osp0\,us
yarús 40 .s. ,. Paril~ . deferÍu' O niaes. -o que sempre os dis- !tlendo) não é a.s~im ? perguntou Foi um c61"0 de gargalhadas. Promette gélvernar.de alma. 
}l.édic.\o'': de: -liquiJ~\çl1q t'ol-'ç.a-, tingüiu foi -a ' iniCiativa pro- d. lhas;; - Cabassa logo que foi' Nito ob!,;tante isso) p novo visi­ (serena, 
da elo 'Banco ele. CI'edito ne- gressista e a energia~01n que ~~~l~~~n~~ril~~l~.n~:a~~~ped~ . da tal~s~:nt~lU;~o~e8sor Aristides Le,'ando a patl'ia pOI' cami 

aI. A líquidàyào" :po.r força' sabem defender o sj}u patri- -Absolutament e. Nã~ pa-8-80 Mondo) cxperiro('ntalista- parasi­ (nhos novos, 

de:,'ggnivo interposto. pelo. lnünio contra as investidqs de um pobre ve lho: nomeado sc- tologo, creador por N;tudo8 ba­

a~ \·t}brado . do Baneo, pende d()~ governo~. E~te8 enCOfl- n?,dorpara poder tratar da be- sicos e scicntiticos da nova medi· Eu nos prnjectos seus 90n ­
"e 'deeisão cl0 rrrihunal de traraIn- xlg_a'Doc ,'I,oom. éína para!:litllria., Hnicn. no gencro (fi I
s.empre, Dá. orbita do "'culpc.nlo c"tão o ·
U ' ,,, em todo O mundo e apta a tra.ns- ança P elüt 

.J u~tlça . A despeito de cou- i1l0rê8se particular, insupe· modo. Di:o)~{'ram .me, porém) que formar tedo o sY:itemaetiologico. Tenho, leitor, e D.'ancanlen­

trária- aos <leHejos e intercs- ravel harreira. a peHsO~t a qnem procu.ro , viera A nova medicina para.sito-allopa- (te-approvo-os. 

8cs-<lOH accioni:;tas Cde gran O:ÜH:to qüe ali OCCOlTe na para estc~dadol:l atraz do senador tha, sr. sCl1Iulor, condemna em (A lnanteiga virá por certo' 

1" - ' d .u fl r .1 ã d B d C Macario ( ab801uto tQdas as me,dici:nas do (á scena. 

(O numero c CIJ ores 1 iH 0 IqUl-.( aç o o ~nco e 1'8- -Do' scnador Macario? Mas mundo)ncga a axintencia do con- Como é 

duvidan108 ,~:ja eCl'?t<u Ú ,a \ lUto Ueal, unidos 08 seus ac- que quer eItc commigo? regio e a tram;ll1issiiO da febre a- costume, no fi'igir 

liquidação. :E. çoilfunne já . c io,nista,g e c!'édol'es na de- -Ah! v. ex. é o ~enador Ma· rnarellapclOf;rnoHcllütoHcsustcnta (elos ovos.) 

disselllO!:;, a justiça- aCI,f-; Rer- fesa de f-;CUS inteJ'êsses l beIn <,-ario? Poi~ está convidad? para a unidadc dc todaf.l as ffi.,lestias.Ú 

vic;?s do 'go,":rno.) .I"nfenda- l~)OHtr~ qu.c não ",l0rre~l (~ um pic-nic que.Ae realif>a amanhã. (lUC v. ex. tem nafla mais é que ° seu governo ha de fazer 

(lo af; C(>ll \'enWI1('JaS dus CO) '- - velha t1'<l<]l çàO ela energm e 110 meu rCf>taurant do L eme, COll- uma parahiita da lexiga. (tHlCCCHSO, 


r11h08 p~)liticus qu-c Oco1'- indcpende ilcia. paulista. Por ~!~~:~,i~~S~~~~;:~' de(o;podi~1do-se do~ãCh~;~~:UI:1~Ol~~~~i~i~it:~~~ Si elle seguir a pre-traçada 

ealll e exploram. i~80 o assigna,]avanlOs como O senador 1\Iacario dir~gio~se o deputado Leonel :E'ilho. S. S., (norma; 


Uma liquiclação COInn cs- exc1nplo cmminentemcntc novamente para o [\poscn~o <lllC encabuladi:--simo. foi eonverRRr -Tudo que fOl no seu pro­

ta, <l<ldu~ 0:-; cst.,rlus Olll voga, 11lOrnliz; d lI'. EstHIl108 cer- lhe fôra rlel4tinado. Enconttrnndo- com?tr.;J \.lli~) ~lc ll{I> llo) cmql~Rn- (gl'amma itnpresso . 

é negocio, HobrC'ttHlo nnllüt, to~ que a - ~ntervença.o offi- se no corredor com mme.: Suza- to ~ letea dl;l;lll no fi('llltdor:Ma-. IQue as prmnessas não sejaJll 


. ']. llHdra Cln. quo c:-;c'\:"S'~·i;t111 (·.íal os nilo 311Wl1Urontani. , e no) pC'.d iu-\he por obsequ;io um cmaerll,Ot'c',','o'rffi'I"',_"t·'a''.,ll:}ue uccoutufl.da-. (~Ú jJrr,-jiOJ:lIIfl",
pajJelot até chegar a sua mala: .~ 


faceis pro\'cntos. Ojuiz com que lnais uma. VeZ farão vin .pre~a ainda na policia. I -Olhe, senador, você commi- =Em~a.rqne elIe no trem 

Inercial, no proprio <1espa- gar n, le1, e recuar 'o gover- -U p,alctot., i-Icnhór) n'estpas go se enganai eu sou paraense; (<<OrdCIll e Pl'ogressoh 

cl10 eqlu q. ne.a.IJri.U al.jq\lida-I no IUl .H_Huastentativasdc pre- po~sible, mas cu lhe- arranje cou- você chegou aqui) parou, bebeu o Não se deixe ticar na... pIa­
ção, nomeoti os syndicos. putente usl1rl)a .... ~lo_ !:Ia meior_ meu aSHahy eficou mesmo. (lajim
I 

}'êl-o COln inJiacutivellatbi- A,'n,la nl'l'() lI:. muitos 1110- E minutos depois mme~ Suza- O scnador Maeario sorria, sa- ·1na... 
da. ' n~ voltava. eom um rico p'eignQir ti8feito. CYRIA:\O & C. 


lidade; cont.cln~l<u~ u Tepro.! 7,C'~. eB~~.l1leSmo governo BOt:· a,znl com fiehús no peit~lho e ). lima VISlta rCspClta.vel tirou-o 

Hentan~o~dospl'lllClpaeRgl'n: Ifi'(Ill l'epulsa.t'o~·mal pOI' par- plúHé#cm torno. daqllelle dóee enlevo' era o 1.::6-: 

-,

1"'Os para mau,,' llI<lsqui- i í.., ::'1 pns pohtlcos qu<" segnnuo e '\ to dós aceiuni::stas da,1Iügya- O sena.dor M.a.ea.rio, julgando nador Catunda .de rosa no .peito. 

tos e pulgas, Venc1e"se na " ,.. .corrC',nte, após Hnn os do cn- nn <Iuando apreten.d eu obri- ser isso moda da capital)e.rltiou-sc PaTa não perder tempo, li.- 'rc· 

. . d 1 t 1 no peignoir, que lhc doixava OH toa foi collocar-se cntre o fir . .Tu- PHAR:-.1ACIA POPUI,AR


ca~'nH~a ~s. ~I: .as, ara J~m ):.Çêlr Ú fllH~~) com a P~~lliEta, punhoH completamente ál:nostra. lio de 1\1.01\0 e o sr. L eonel Filho 

de C(mgICgcll se COlll o hm para0 etfmto tloadqulnrelu a Um pOIlCO mttis n. vontade, abnn- diz",ndo-l~es com ternuras' na Pelo luinistro da. fazenda. 

de con~('r\'êucm unR) c or: If-)oroc<l hana. Bem ou lual es- onu-se a, uma meza. e, n,proveitan- voz e reVl1'amelltoH nos olho!': . "" 

trUR l'CCOl1(J,llll-:.:t..arem l a .s po· elarc('.ülo.R 'lj\\a.nto aos seUB I d0'~ eartões trazid?fI de ,Alngo- ':":"Vocês querem :-:aber ele uma Iftn declarado a,o da "lj1yãv,' 

siçüc1:iofAc.iap:;, sempre np- _ int~l'ê!:'!':\es) ü facto éqlle,múu as) escreveu. 1.'.0' 1;-;1.:-'Á~ dr.. r~()11l(, . (>Qi. ·Jl, : eu HÓ t,ivc uma. paiXãO na qne as omQl'c'l.<1s ou t.:OlllPft ­

t'1 ,,' r' , ) " T ais f 1 a sua nuva lesHlenCla, PWta do vida: fOI pc'l'O·...L"'! f'_'·.êl'ido e irr- nh:iR..~ que gosan1 do favor de 

p~ C~I( a\'-..I:_~~lm .c, lU .(: ' grado tOtlos os eH urçns (a, Ru.'/.'if'll n, 8. cOlllpa.ra.v~l conde... . ' isenção dec1ireitos em Vll'tu­
1'100 (.......~ ... ..I~o.;(\ ..LU:-; d:,- Unlê:l{.L ('abala, e ,{la. llH\i~ desuraga- Algumas hora;bilstaram para A at.tenyflo dc todos .fOl eles- dede 'concessão especial não 


E~tr(:tantl), , o lI1tCl'eRRC ua. pre~~ão offieial, os accio- as morndoras da CBf:il t?ma~em pert.ada pela chegada do :.;r. Pe- , . . . .' 

l?àl'tl~nlal' , no . (,~~;H)) ele ('orto nit;tas at,1\'0rRos á fusão con- conta do Hcnador Maea.no. Cha- lin0 Guedes q110, em nomc do est.ão dIspensadas do p1een­

b' . . t I \ r . mavam no para um c para outro mini!-'trodajllstiça.,ia .:mmprimell- cInmento das formall(ladc~

sa 


a.t',llnH <Juo ():-; c\~.cIUnl:i .a s o . !!OvcJ'un.mental. l'o". to,bcl·J·aV"lll'lIO 110 "l''',·do,dcl·' 011 P I' 1 '1" I

t er(1, }\Call e ;,11:-~~ . ~ : ,~n~.( 1- segnil'atn. ()b~h~rá ilnp08içã,O la.do, d~vam:lllC pancadi'nhas no ta.r o novo senador por Alagoas. exigidas peJo decreto 4!J7 A 

U I 1 t '" " v = la ~ ma, gn ou a ,a· de 4 c e novembro de 1800,'C • 

crc o:'cs , O\~arão por l can e \ A ncçã.o paulista., no Bra.- xalldo-o tont6 com eHsa~ .coisas. lentiua.; falIa ~om a gcnte, Pclina) 
a dcl,lh?ra\'(~o étf;s(:11,talla . na, s il, será Sém duvida ma,is fe- Eliel ~em~re ~is?nho, a. trQl~rçar bradou aFal ny. I Y 


sua. 111 tlnla aSRcmb]C:<l, O dc- l ' 1 a Iora c ' 111 taes no jJt'/gIlOtr, hmlt.a.vlH'C a dIzer: Um IIOYO ersonagem appare- A pédidô do eminente sc­

fendcrãO- o arér\'o q llC lllPS cl.t~~t..~l ~ C,( 1U ?: l ( .'° 1 ... ' '_ -(~tle meninas eudiâbra~las. 0- ccu á porta, impondo !úlencio : nado)' La 1ll'0 Sódré, não se 

w rtcn cc cneontl'a lH1o , af~_ll~ OC~ <C(th,- eze ~ln<.e~)ü.n lhemqllcamamàve!llaln. -Aila.hi está elle, gritou a r ea lizo u a 17 d,9 corrente, 


I ' - _ '. (lcncl1t, do <lHe o pode BCl a Mns a. ttoça contll1uava, num ~'etéa)cahilldo com U11l"atnquc de dia. uoanni vcl'sa'rio natali cio
, _I 

l~a,lamparo .n~}nstl.~·n, ,!\I1:- j lH:gomo.nia <.1e ·RCUS politi- cre:.;cenrlotlte17oriHfl.dor. . nervos nos braços do senador de.. s. ex ., aen tl'eg à.da, e~pa-
\~da ,pe~la .pl CbSdO <l.L llpll)1· ('.{\~. E~te!-!, (:111 f1 l11n zo Hnnos O ~cna(lor) lllHcnslve}:nentc)f01 Oatunda. .
I' 

fío _pnhhca qlle parece 11' I"C de c~tcril oliti cnn'om, éll)O- ~ü dClx~ndo arra"-tar ate qn~, em E, triumphante, risonho,sóbra- da de ouro, a dq uirida por 

H{lCJnil indo a. furç'u o o pnpcl , P b _ detcnnmado momento, cahm no çando jornacs, atraves:::ou a lou- subscripção popular, 

(no lhe caue no Bra~ i1. nas trahanlar~un par~ o ~on~- la rgo sofá da. sala principal, c~r- ga Hala ~. t:X. o 8r. conde do Na- ,0 illnstre r epl'c::;a.ntanto 

I S p, 1- . ,1, - . '_ pleto <lescre<1üo das 11lstl tU.I- cada prlRs dIvas qnc o fcstcJa- tal) commeududor .TC!ftO Neiva. elo Districto Fedel'al só irá, 

· aUI O p elC (.t~, na, Cl çfies) e H rllina o decadcnCla vam, • • ao Rio no dia p de novml1­I l I 

(H( c, a lOgC,111011H" no go- ,10 !"'ll'·Z. Começaram ontão a chcgar U.H " 4 I ' 
1 1 O . , ('lllla,l.:\ bl'o,' para ' clÍllll'l'imentar. ° yorno (a, l Jlufto, qlla 11 eom Gil Vídal V"i~itas. pnrnelro a a!H)urecer I' . 


l'rchC'ndimn os ' SeL1S pl'ÓCO- ____ ~__ ft'oi 0t bl'••Ju~o de Mcllo~ ~àOcobts. . ~'~Znaadllo'lroRslnIYessBea'1J,:bao, sea'asqs'"ls~ 

~ro~, isto é, e01110 InonupoI-io une o qua,llro que 1'e nres na· . Na.!urquta 1(, 

I I ' - ol't'" ,11pa'z TUBERCULOSE va, o (ac tntum do dr. IHoRa e DJ'z lll'.ltelegralllllla de tiramanifest"çMdeapl'eço
(a, { lr<?cçao p 1 lC _ ~ (1 ~ Silvn. ilceeitol1 a cadeira :(ltte lho '-' 

pêlnpo~seexclnsivauosmais T~legn\lnmas para a im- era offcrecicla e abancou-se. O Constantinopla para o Jor- que será, feita ao insigne ba­
a.ltos cargos ela Rcpuclica:._ prensa du Rio, dizem: senad.orMacario, qnere.nelo ser nal do Comme7'cio do Hio: hiano. 

1I~s, si ,us ·seüs.1101 itiqncil'lls PAHU-: l T~A proposito elo gentll, apre!,;entou cada uma das «O Consnl inglez em Sa.- EF:sa. hOlnenagmll é pro­
soffrel~arn a UClTota q1.lC 1ne- seu metltodo do cu ra da tu- 8nas c(Jmpallheira~ de pen:-;r.o :. lonica l'ÚCellCU \1111 cnvoln- movida, por anügos e adllli ­
r~('i<la,inpnte .lhes il~flig:iu a be;rculose, o protessor Be- nt\~!:s~ a~~~~aé ;e~Z~:~~s~:13~1~~ cro contencloa orelha de um I radores c1o.enünente 1'ep1'e­

colligação na escolha elo pro hl'iugc1e.claroll que °cong['cs Fann)' C essa aqui Anúl'ée, snbdito inglcz que os banui· ' 88ntante c1abahia, que lhe 

xiul.o . pl'.e:~idet)te -"da +tépn- 80-da tnber'culose l'econhe- - ·-Oh) mOIl/fiew',: beau.coup d' _ dOficaptnral'um. offerecerão unl valioso brin­

. blica, u 1Jo,"o -paulista" acti- ceu á evidencia a existencia lumneur en {aú'e 'Cofre connWice-n- O sinistro embrulho f()i a· de. 

v.c, . intellig,ente,lauol'ioso'- .e ele 11lTI .!Jrincil)io 'cllrath~o, o ce, disse a ultima.. cOlllpanhado de uma carta ---------- ­

1 . t ' I 't I -Oui, madame, respO\lden o alllc,oç"lnelo ele mOl'le. o !,ri· COLLODINA ,unica pre·I\pue::;t o, (eVOl'R oon 11111ar,a qua l'epresen a um pape es- f;r. Ju1io de Mello) voltando o r ~ . 

eXQl'qer legítin1a 'irfflncncia séncial na sua \-accina -con- ,rosto pal~ evitnl' fi, palcstra. Tem- sioncil'o se,pdo Reli resgate, . paraçí10 para destruir os 
:'l1~'. 'lida , pubHca- naei9.nal .tl'aa·t111)erculos_e bovina. Es- se dado hem aqui) senador? ' n~o rccehe~8em os bandidos ' : callos. . 

.çO,n~~ry-anclçr~el~a..,a ,- - _pa~·te se princlpiolsegnndo affirma - Sim, sim: a-penas um pouco .aesqteU,"IIJ~lnta.ias "c1teé8eoiS e'llJ~ai111i4brdaos 1 . .. ...~~~.~~~.. .~~.~~~.~~.... ..,p,...~~,l. '..I.a...r........ .. ... ' 
. qq.~ ' -lli~ ' conlp-ete peJa.. s:ua;' ó. ,-})rcfessorBel,)l'illg, a.ctúa de l?arulho, por eausa l de um' . . 


. l' ' . - .d' ] - 11 1 luctador qne, segundo' lne disse corrente. \ Quer pousadas nos telhados)

:, j:)úsiç-ã~ c~' ~i.Y-I-l~~il~e e,~.t:re , os p .or ': UnnlUI11 ae _~ __ ce II ar e a madama, deve 6ahir'hoje 011 ... . O~ voando com presteza, 


:: :- Es.t(úlo~ dá , F_~,dé.raç-~o . bra : nã.o por :Í1nrrmniclac1ê hU1110'- amal)há. '. Cala l~berda~~. ! ~lzem sempre as andorinhas: 

l;al8.ntiseptica. .Noya visita appareceu: era. o Sea moda pega.... Chegou O pai da pob1"e~a. 
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" : . . . , ....... . O· 
 ·lvls' Ad.--:.AR.·.·.G.-'_·E.·_~NT.:l.N.A .. P_Q_~8ô·-_<lffinnç:ir~1h-e-)sr. rc-tl.ftctor J)iS::Sl'lIF1S <lHe' o gi')\"( ril'> P(\(l('. por ('q::se-gnintp o pr()Y<1'\éln\C'nte pi11'qup S(~ 
... . . .: i ' qi.le_',-liúj)·~eto,_ ni~dn tem com ,o fOfjf C -clllbrulh" llt~:-,=-,t' .:U'- putlnl" judicíariu,pul' um ;-,im- S('lÜelll y('xados (klla tiS 

. -' . . :, :,',' Bari-8:!ietá:of:fiG(~I·. outro - ra'-' ,)'0 L1us bad!areb, e ya,- 1)1t,~ 1'l'gtdallH"llt(l)tor;jar~('ln pruccrcs da situu(:ãn, anelO· 
~. ' ~~; } :: .~Ob ,~8. to..~epigniP.he1'_~lm::c~istÍti.:' ,-: - -'0- :~1:.::Con8ul--ATgcntino'J que. I I 't 
- '. ., , '11' de 110S n- m"('1" re-mlo;' pllrtjcnli\rnl~nto)_ rc'nd(~r 1l1l'5:-<yrUYa ·0. _ dfeito n~ garalltii-1S con:-;Ü lI- SU.':J por ~e ('llff!(!i}'e}}i, UI1:-:1 ,.,'! :: .- ~,~~ .. câ:~a-B~~~~~t~_:__ (.,~C'-l:ii)'tó~, _~n~_ sna~ hom~nag(>n8- ao tllustreaJ.l~l- J~Ülll() tmlos ~abem,:, o im- ! ei(lna(':-:~ <1:-; laculdat1t-'s de u· aos out1'os. 
,i . í;nblicainos: _e~n--_o-bs,?rvflncla _do i·allte.dà Di,\'ü"âo qtle _v0iu à mi- p~tn (> um (l()s fac-tol"(':-j (1c:~: ma h~i, e turnar l1ull,l) senl Rccüivsn t1ü que ~C' llte 
,€ ._il0~So;-prQgT_aIJ).lllll., _n~:pon-to_e_m.-· nlúl. extreD1ceida. Patria-C'1l1 vi"i~ rc'eita. do }i.:::-;tado, ur~'ac1a \'11.101', a.,uITécalla<-8.v ue ilH~ attribna- a impoRiç'ilo Ü()fi 
J." :qué_llP~-~01:nprome~t('.moB _~;,na.o ta,cçHlyidou-ó.panl< um allllO\'o útil h.'i.espt,ejal. " PO:-;tu0Cjlwpntmmnnel:óno- candidatos, o ~r. Ih'. Laul"<) 
& ,)lõ;!gar aceO.S'dQa todus-:as-opuuõcB intimo que ten51. logar, c-omo te- )Ias COlllO no confEctn de mia du _K..;tadu ~ Se aSSiIl1 é, ::\Iüller fez reunir nu Hi() (j." 
... uestafI)14R~, T --1 ' ~o \ ve~(>lltn"~l'uafil'h'lrtuosa eSp01iR e c];oPiJo' 'o "alece a 10- SC tu(lo i.I.;AO ~ )_Hk'si\-"el neste chefes politicos, no Il1PZ fil1­S'r._Redactor; - ('m~ef-' raZil ,_ -sua gentl Il-. ~ dÇ'O -fi pre" _ ­

, --em .voltar-as Ç,OH~~s-a "ODin» ~e&- _i 1\[\0 f~z,por i~s(\nem tinha que g:$l ~()brc a _l"ogll la III f' llta 1'-, E:-:;Üidu c1igno de IlT(·lhol' SOI"- do, S') bre 0:::-; q naes la n~'()n 
-~ejornal:, em dilas t'pÜdll1.S.tt~lo - faze!' eOllyit.f>: no go:·ernadúr do d~ llH~Slno modu quo a CUÍ1S- te, longe lJ-ào e::i'ta.rá o dia da a-re8ponsabilidaJe des:::.a hn­
eou'o' pnsquim c rCj1utn.do. d,.ar,Ht- E·sta.do,' certo como e que o pro- t·f· I' b' I I 1·eco pus,'~ãO al'!'anJ"'\!l",J elltrcpl­,.'!,·1"",·""",, '·'l'j)81·,·al..
mel~tc.--cngrQssa(.lor c.le pl".ofi~sao; ])rio almirante dedarou. no.Con- I)UClOna 80 re,<l ega '. pur .-., 'r'~ 1e", U"ll o'li ,'01'8, Ua's,; ql1"'C-'P 

mas Rutd;' deBsa resolU(~ao, qne :oul Ar!7cntino (tenho dls.'so mfor- nvüo uesfic raci-ocinin é Ü\,- XenhUll1 RS:-l.nmpto dm;e., ~l v .;> 


tm:n OS_ roeus_ applansoH) o YOôSO maçue;C'-xactas) queaecCltava CRSC c~ a qUCll1 argumentar de mais vivamente illteres~ar cncarreg0u da de~igna\'ào 

de-n'r era refutar o que allega.o alm'oço com-prazer) por 8:r em b~a fé cheg-ar ás conclusões a Ulll pO\·'O. dizia ,Tulio de dOR que de'l."em illyestir-si;," 

governo do sr. \~i(la~ R,amo.s, pela: familia. Illtimo~ tod~ partIcular, v~l'dadeiras a quo ehega- Cat5tilhos.dn q lIC o que se 1'8- se ° povo 8Stiyf'l' por is::,o. 

voz do seu Saplentl8SItllO H(,crC- p0t: COllJowqucnCI8,f'E'rlUO banqu;- l~.)S.· fere ao regimpl1 jndiciario,a dus cargos da alta governa• 
.~ 
-tario, que affir~n!l.-p0r esf'.<:' orgam i tC' que fJ governador offereccu i1.- :Oreuucto. OH ITIulhOl:, O cujo é-lhrigo fructifkam as ção e representação nu pro.

do qun.l é mentor, que..o brlllque- i quclles (lí'fieiae.8 l'C ~1'0 tiVel:\8eda- 1 I , ,. 

te oilicial dado ao ahlllran1:p Be· ! do C'lU t;Ua. rC8H.leIlcla, na ehac-flra a6arye queo'A bachareis snj)- garantias e aR facnlcla( es \ Xln10 quatnennlO. 

tbeder e -::w commandnllte. d~) I e'nl (}l1(' mora, na: rua E~t("ve8 Ju- r.bem inexpllgnavel) onde qu.e. a lei outorga aos cicla- E para di~farçar o ridicu­
,,~a,tria» ti~~ra carut.::tCl' de lllU- \' nior.' .no. beio da. bua.. l'ct:ipcitavel s~ sentem bell1 e perfeita- dãns. lo da farça que repre­
lllltlac1c, 'fam!lIa, . -h t l' I f . O qno dizer-Rf', porenl. de . senta de . longa data, COln

Isto P. abuf'.[\r da do Então, n('~se caso" não carpcia l-:.1on e 1\"l"{:S c a ralle{\ con- I 
oh' 1"b lade l.nll. J;;,sta. do, em (.lUO. o poder nr.enoB e.scandalo:.lá deu pl'O­pOYO, táh"pz a ('~tas r~di~u- convidar o sr. repr('sentan~-E' da --,:~rrcnem ,que a 1 en 

lari~ado' em Buenos :\.yr.e~. l)or IArgclltlna: a i:,:~o não o obngava ú'"ofisHional lhes troL1x0,não Jw,hcmrlo e () rll11l1elrO a üd- 1vHlenclRs nlanhm,a~l ('UlllO 
cuIpa (eI quem g0\'(' a ' 1 fi, .'et-l'luC' t 1pIornu AH",Io'll11JO tio.:-111 a . t . e l1111. a- sear eSRas g'axantias e \' de costnnle,. para ar ll'\'. ('"UIO • fi, d' t'wa." - re818 cnCl(\ d facul- .. C'UlWft 1 


E' baLido que Ui'P(!l$ que ~ relO não foi) infelizmentC', cumo cit.u hon.4-)s.to.. . d~Hlt:'S? O,qne tlizc.r-s,ed,e,,',l1,a- cada vez maIS apertClço,adu , 

no~~o ('o('stadnno :-;.r. .}n:,::e! o attestam os documcntos quo To UlreItn VIve na leI e glstlcHlusque rala ~eI\lleIn I ter publiCIdade tUH\' d<'t ca·
(l 

BoitN1xfoipara n Rindf>.Tan(:irn, Ideixu cxhibiclol'o. ~ã() RJ'ou,l'adu aos-l11oldes de aOR,' 111tme.s,e.s de classe cer-I pital, afinl de vir ab'; esta,
qllf'. ncon como corr(,l-'pnllrl('lltC" .\ \"('nladr, irrrfntavd, é, c.om ~ 1 1 

d' ~O Po.iz" o ~r, ,Joí!qn.m ('()~ta, l[ p()zar () digo, que? Sr. Vice Go~ 'Ó..lll rc.. glllamcnto d.iS. Ciplin.ar \ CEmun O Ül~.eli.O dO.P.OY?,C la- in~enRive mente, In ('pm ,tn­

offieia\ de ga\)lIll'le: lila:-;.\w (IUl'Ill \"t'flladllr, para fa,zer cchronr la 4e deveres officiaes, (:111 que n~'1.nd~ a. ,Si CUll1pete-nCIa que do c8piritn dos pou('l)S que 

diga taillhem que' t~ (I dl": TLing~) {(')m. ,plC }w:--óped0u caYalheire~ea- ~ 10111' de {orce; ti :argucia, llao... -"telll,~ " ainda não perderalll do to· 

ria F(ln.~':c:~. S(ja lHll., c.~TI .(J\~:,r.o: l:lCll.t.(' u. oCl13.:ialidu.de, Ar~cI,~.l1la" ~. ardil do dia egoist:.adC' uma EIS. alll, PUl~, (',UUlO o go- do a fe. , 'I , 

H \"prd: '- I(' E' 111'(' P,,'-( ("1, (,S 1('z \) tr>lf'gnl, pho trabf\lhat, dlzen- 1 1 1 11 E l'I 
jl()l\d(~lItp ("Plll1:11111lC()~l fi (-':-':-':\ t~\- !In ú illljl:-('u:--ón (b f',ll'it,t! fcclcral ~lassc que quer prt\"ilegio~, \"('l'110 anl a. ( e C?l\ ,Iru lU e~l- -t..ncarregun-sc .( ('f'~n 1l1lS­'1 

llu-\, cown ,.:.,' \"0 da t'tI:(JI'1 du dw qlh' (,:!I'l·(CHI-lh.l' um !Jal1qtlef(', t/I/ ~ntendeu cullocar io seu 1"e- tre, os baC}liU'81S, no InelO são o nosso cODceüuaüo ('()1­
lU o s~'gllilltP': }la/aá ,tendo fumado parte. a.~· al- ducto ele eOl1\"enietlcias. elos interesses de uma classe lega O .Alhol', da. Laguna, 

"A' !ar.1.. f,li din, Si ta ... al.'!oridades ciris e nl'il-ifal'e.~. ,{ A lei da orgn.niraçrro in· ~]ne quc.r privilegi.os, perca Ie111 sua prim.Ol'os.'a ed. iç.'àO (1e 
\I,i.u ~(' lwjalldn }JOI'e'lll em dcc\a- {liciaria elo Estndo distill. U gOY81'nO O que 1]('1'(1cr pa 15 elo CUITl'll~e, q uc Y( lU 

li/llllr(1)!!il1l11' '.IH' l';-'~c' bnlHluf'te 110° ;; ~ 1 - 1· t) na d' d '1
dI/dI) o carader de 1,11- !?UC: arrecac ~çao ( OtlllllpUS l S; Iz~n O que, reUlllC os na 

ret:('.,till·,\(I', [.' a) 1.iCellça fiara adyogar; eCUn,Olllla üo E~~<-'I(lo"eie., c<1plt,al fC'c1enl1 os n~~s,!s re­
J/r!/' de fjl-·lItilc,.;/1 o ';- lJ) pro\"bs~o p~ ra adv-o- A lOI'ta. 81'. Y Idal hamos. presentantes e a. llUllona da 
mio c/lllcite do citada J"('PJ·e.senitlll- :~nl'. I A lei antes de tudo. COIDI:-lis,sãO do ~artido re­
le COll.'..ulw·... .'. A licença, ])rece,dendo e- Ab:tixo o privileg~o! p.ubhca,nO,ca. .th,umense, sob 

E.l'ulgao goyerno, nomeio des- d d D L
',xamc ('ntcnde-s~' -com os I _ a presl ellCla o r. auro 

:-:1 fia~;qI10ira.~ttlf'" fudo,_pm" ta~to;, , I SECÇ.AO AL}IFI~ M II d' '1' 
p".,sou-." co", "co,.,."O(ao p,'"c"",. 'brasileiros formad 8 em di- " .' " ~ " . li el', 10l(lram :'eCOll1­

c.(' () }~;-.tA (~de !-'(' llli' tirar () l'hapcu. ;'reito nas nni,-el:sildades es- \ ._ ~ '_ n1~~n~ar aos se,:~ a1n~,g(~s as 
ns ""r",,,,d,., dá"', (range.iras; a exprdição. de As camhdaturas sebtlmtes canchdatmas. 

\' dia~ no povo, \lue pro\"iSãO para ád 'ogar es- N'outro telnpo, qnando Para Governac.Jol', o CrO.­
" i , ~('lllpre a vif'tima du:, goyernos I 1 G R 1 1 \­

" : lllC(I)(Il;etCIitC'~. tende-se a todos Ol::! brasilei- \ nesta terra jnfeliz, en1 ex- .rone ustavo lC ~arc; ,d­
ti" I' YtIH:'-U adl1_l;radúr. l'OS, R€ll1 depenc1encia de i tre111H def'adeneia) ha\"ia ci· t ce, Dl'. _A,bdún Bapbsta; Se­

.1'., du l"d;w;" \'\·"":"11- G. 1.. (>X<llIle, quo estH'ereIl1 DO IVi81110 na politica" e111' prol Inador Dl'. lIcrcilio Luz e 
::~~;:\,:.~:::"'1l'1\(l d,· \ll~il.·~:('.il~·":\'I·~~ ;" [1 e~nt;~t~hri-do~~-;;~-~D g()~~' dc. Sl'llS dir~it0s Ci.\'iS." (~a, húnli:'a1~ilidade.·c1os-1.)éü'. deputados fe,d('rH;:~: ~a:llap 

11(\1l'111"1'-'. lu lI'.1" r ' ~ , b' esta a con~lrçàu legl~J; 1 tl.dos, a lncl:cação <}as, C'c:n- .1ütl11os, ,L,UIZ, (JlHlIlJQ:t~, 
I'':: j~ ,i ;,;~-i,·ial, " ";lr;\-! '\ illl1( ,fi 111 'Jc nus ~OSE:'n?l:e.. ,,0 .I?~b', ::t, C'()J}i'~).l'L'ilellSilOl syI~-l dH1aturas,',foss8m quaes 1-08- rEJ...V8e~1 GmllW1l1l8 e VIdal 

au ",l:',r;~,i,I\~j!~ll\\'::-("!:lq\;,,-,1!1 \·\(ll.\l,(\:,i).~ nhar <lu l1\!."'~O ['.dl'1J1D11118HO taxlca, se a.:-:Slll1 se póüe dl- 8e111," partIa dus orgilos da I R~11l08. "I 

1;\d(J lI";;til UI{ .,·trantlo que o reguJa- Z01", dOR termo.:; ua lei a que i imprensa da capitnl. E já que o Dl'. Lauro 
lllj(lra d·1 l),·~tprr(l, rr,ra 1l(lllra (O1 llwnto qi.1C\ traçon as bal5C!'l nus refel'Ín10S. -I ROJ'B,. ca.da voz ll1ais 1'8- 1Iüller não ascendeu a: pHS­
p'-l.\·t' ciltl!ariw'11:'('. !Ii':"r {' (lu m\l~H)po,li() da advocacia Ne.,sa conformidade o 1'e- v~lad~ a. illusão e -~ peJ:fi- I to_ l~lais elevad? ql:e- o,de 
yt-r!l'\, Og'lf:l, ljU(' () 11<1],,;11\'\(' JW::ita l11felIz. terra, eIl1 l)e- g111amento do séllo estabe-· dm., TI 11111' n1edo eVIüenclH.- i n11nlstro, voltara, chz essa 
intil/u) '1I\l\l) () (1 1,(' o nl'Íldo (10 '-ln)(1.- (',laRsp., foi lpceu a proporção do impos- ! do, dia a dia.) em tudo que! folha, a preencher a vaga 
(>\l~U\ ,\;';.':'·li\il\!) illlpingido no R.r, Vida. I na· to COlll e 88111 ,limita.',ao de 1I sigl.lifim.l, politicagem, nü.o é Ique o coronel Ri:hanl 'i"ai 
llH'~Hl!' ,li., fl" alminlllL' ll .. i1.(~- til'

111\ S C(}111() a COl~a 1111\18 ten)])o a(jne ct\tao SUJeI asas I111818 a. 11l1!)l'.ensa (a ca!)lhl. ueixar abel'ta no 8enaclo.d(,f. ,'. li '111" ~)r('i.'n,\(·l' I[t- 1 

par o svt C()JlI UIlli\ IWllvira. Ducente deste Inundo. provisões. que se arroJa a essa ::'ll!Ssão Ora ahi está cmuo se 

,h'" ""'i"'o"ndns '1'"\Olic,,,.00't)A ot do, de!!a, ~'~;p1::"-;:' ;'l;g';:t~S: ;lu"ir i ele 0'0;", pela g~lIa do ·l'nletot,.1 Quando pretcll~lc alguma cou­
n _ r ~ Si o enfjl'ii>';sodol" C(lme d()~ ('o· carrot-i e etc. \ paro, hrnr uma cumadinha de pó, za, que um e.l.'-initJágo de quem 

fre:-; do E~ta·.!(), 'Vai á !'('pnrti(Jlo Ao chegar O paqnete é elIe o qu~ po(li\.l, in~üilisar_o casac?" Idi::;se cobra.,;; e layol'tos. pôde arall ­
q11<11:\11\ ('1IIP1H!t>, e ~i algnC'.m o a tomar logar na. em- Seguem-t3c UllH-iR louvanunhas jar-lhe, a elle se dirige,em termos 
tll'Cll .. a de r:lgull1 ("rro de (,f-li('io, em quc- dcyc- baixa,r á) e out.ras interroga(,:ões, que IlÜO cncomiasrieos e 1a.u(b!·orios, sem 
UH gravC' f"~tltn. cnfi~mptt ida por tcrra o ::;1', P '_ Qner ser o primei- \ são mais elo que prf'paro de tcrrc<- que o l'ulwr ]hl~ ~uba n,~ f'ac(!s e 

Exi ,1'-' um,l d;-l,o..,-;v d(' il((\iyi- ('lk1 () cilf'fl~ po\itl('(i l' ate o gu- ro a abra\,al-o, e' otfcrec.c-l"-:·;P para llO,{'nra ~ut\U~v)~('.c1ido. :. 8Cllldnr ouyidc.lsH.COllsó('nCÜtq110 

': :'~{"J"",:"""::'j",::~,~,"',:','" "I'~,,:,)",',I::,~: :,,",,:,',.,:,:; ;:':':I:""',':.',~,-~, ~ ~,l'!:':':!'J~,~,::,:,)~.:I.',:,)':,l\.I:,:,t,::~'?::i':;:~':'~~;;;~l'~",{,:,. ',,"l' ;'::~.\~~;'i~~~~jl,,,:, ,~l~:~~~~~~:~~ \l(~.I~~i~~:;i:;;E:,:~C:,::c:~:::~~.; tr'~~'~:~~'~~~~~li~l"ngrü"n:::,n~,~~ 
, feita a cad21ra. em 'F10 clI,.:- tem palel"itrfl) com o 111110 de v. ex. E 

Hn.i~ (·'1tTc·('ta l' 8.n.~~m(,,'~::d'l' g1\l1I da,lol'nlidrtdr' .'tn (111C' (1\1(' pref',C'lltea-lhe U'-,lll lum intclligüllte, tcm 
ll,lnlnd"f (~0 (\ntr(.'~; l(·~id(', () do ])u\];:-·r l"l"c~a e uc 0\11'0 Fll"'1 ao..,- 'I nfl,·c-\-'nY('r~·lvâo Oll 

Adula co;;:] ,nai.;i: 1"'; t lyn ('(Iw·(·.]('-lh{, Si~~l<~;" os 'eOll1l1:111lic;1llio - e :;ltlJ~~---tó~ irnrur-l)cl;)""Y<'h';tc.~ <('~nl­
Ill11ito Il,'1.;:' li:t;nrd" ('),tra lI~l gozo tt2l' r('.a%nmi(~,.), Q C'xC'n;icio ;10 IbCL'im.C'llfÓ.~; que H.cl(tn11'in dll.nmte lio!ieim; 

::,i o fi. Y~li clJlltil\uando a COlHcr os co· cargo. ilue (\C'lXüL1 tClllPÜ1\\r'<'I.- o t('lnpO (lO ~11a. pCl"lllnnl'llcHl.. no lxvdicu8. 
lnT"!.",' mente, Hio e em l\[inn~;J<~) um bem Ei-i~af.; no~iciHS comeyam} quasi 

cspcrRdo amullhà Faz os pnpei~ mni~ ri(!icnlo:::,I apr,)vl'itRye~.Si v .. 0.X, á sempre aSSlln: 
a seu borc\u 0":1'. !"<:!rvc dr delalor] difl""lfl, t'i pre- u;l1Te-irn p(llitif'.a, <wgl;ro-lhe d08- Acha-sé' gu(//'dawlo o lf!ito o :-:;r. 

(ksejos. ciso for, para tirar de já 11m bonito porvir) porql1c Fulano etc: ou então: 
Si é illtcrJ"nga .) (,llÇ,T(I~f'fI­ tilluanrlo fi. <'0111 o talentn (luc,1plll hadc sllbir Aclw:-;,,;c lia dia.'! (1a"Il/(((ln, o ~r. 

};('W, I,(-rd!'r (\é-' dnr-,"ou auril' lmm !-'uUYf'-l'ill(,'ão fml,ir, i"Bgnindo o cantinho daH a­ Sicrano;" e depois ele desfiar 11m 
011 piilgne~ Y(o\IcÍ!!'l'lllC:--:, entre üs l11C'l1o; i,lfl)'a t:a- gI/la,,>"!'.•. ro~ario ele. qualificativos lau(laIO­
dào a (;oia, ~;i o engrof:l-'ador tcrmilJft fa:-:endo votos pant 

A i! d'arluf'lle" gmna üegm'zia, o SI', Sicrallo ~e re~;taLei(·I:n,
aliRt.cun no br:talhruJ ,[:,l~ntac]k ,mamla .'·Uj'/'(IJlO, pUni scu:go ue s. cxnm. e:::pu~a,
do/'es! (lU{' 11:(' p('~dC' ,..('1' \ ('(1111 mcl- fjlH' Irnito o cstn:·~nccc! .... 

S,-~O (;('111 mám: (,l\um {', a a n;:n:8.. {umilia: h't{J (:. fi "-I " Jn<1(I, {)Yll>< c l':~padni'a~', Elpll(lrnO :-:;1'. Slcrallo Yl\"a ('nlll 
menor !-,j é cl!ll'1'l'gfldo, lá gnl-u f\ pnrnr. Si ;u '\ nhlt(ll';-' ele nmr: cf\111ll1)a fi mnlll!;r, GOlllO ("[\_0 ('(ll1r·~'nl(), o 
vcm um (]r, [)ud{'r (';-;:'('('\\1 iyo deixa (1{~ r:rnni nlw!l', l,il-'i It'm, dqj()is du:-:; CHm",,,,,:,,,',:!,,;,(io n (!.~tl'('11J((:(1 >;('_111'0)11(' ilas 
í'azclldo-o f'ahir da rcparti(J\iJ, IH) (111C' lho {)c1i(;C)-lhc a m5.o din:·;tn, ll·m o f'slyio, m::lis Ou nwnus i~to: ('lU que ú rnngll<l\c, l;U 
VUnnO do constrallgimento! jllllJuht\:i"tO d{·:--ta i<'rrn, (lne é tflO Ch~lp"U 11<1 l"><'ll\l'rda (,1..1111 rtl-ú,:yd lllhl' /'t j/u·tto lU/lU," !ul//n·a·,/ç:({sjlG'}'({ figUl ;-\0, clu !la-ll/(' il rOl'Fu <lu co/' ­

li'clizrilcillc, para honra nossa, UO!lllladrasta, sorriso a lhe i1lÍlo~'al' 0;:\ lahim"_1 08 S(,/{ ...· '/I/(l1ino:..·• ' po!
a:llda ha 'niuita gente ~quc' nào E lá vai, azafarr.ac1o, tractar da Dep()isdcrepetir8.(~uella:"pergnn- ~ O.. 1IU:"I1l1iOIi ~ão a corda sensi- E ... até l:abbado. 
e-ng1'08sa, c que, faz; pmte do qua- subscripç,ão,'para c::c:~n o productÇl tas)'~~:':Ea-]he Gse1-cclús, a guisa vcl :,.. Calixto, 
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mont..... engrenagS1)l <I...f~'. ,.. . - ,Rio, Zü' _ ri _ 
tlll'a oligarehia estaq9a1::: -.., AassuoiaÇi\o COlllln.er. (1 ,,'_ .T,,," <10' 
. Como daR ,oiltras,:,',êze'~>?" ~i&lJ(>z< -~ess~o-lw.i~ , conl :t..iÚ_ln"(,(lH ,\·id~H;:.n',~ - <I 

' .. SI". <Ir, Lauro.iMüller c' cont,i gi'_a~i~e -,_~ ~1~11Ql'O ' _h fin~ 'de , .J1ro~ .tül' oseu '(ls't-a uel;,o('\'lüt'nto 
,que o cleitorà.do,çatjÍarincn teHtài'cOl]tra- '~.. ele\'a_~'ão- n afi ~~, _ '(,h'll~)~ :m(Jstl';-!l'_- ' n g!',HJ" 
se lhe approC\:!ll'i),a desig. :.{'O:r,llü -iiÚI)osto, e,nlntll\~. .ue-_e\'ill'üühi ~t, -)rtillH'llt{) (1(. 

-- \ ,naçi\O, elovaildç.r " ao· po~tt} "-"' -,. _ _ - _.,;'-Ril\ :2Q. ~h;{llt\.J~l,p. ,t-'ol p~l'i·~t - ho'n)_P!]~ 
()~ ' .ilmgi:-;fl '\ 

~~}:1 ~P!~.rn.9: .d~; - g6Ye:p~~d-nr., _~ El~ .Vrashill,;toil-nns:c.h.an~- e.i->enlH)ra~ :_ -UltilllilltH:'.llt:? .' 1'1 ­
·ual' ü r~~t<tllú , sT.coronelGUsta~oRlChar<l. relh\l'iasduI,nglàtel'l'ae dos cebidús; - I 
(' -l-H 111 ri llll-i~ ~\nl ~: ' Más' si ,nos "I~mblllnnos l1:stados Uninos'hou-ve -dC'sa· Na.",:e:nli.Úlc ü ~ol:iilllentt) . 

--,---Thi<l M"';' ~Ia~ , cll. , <ju~() ~l.. Roddguos Ah-es ccordoui-qu~tao da _pesca e ac1mir",v~L 

:tamb",ínues;gntiu o dr_l3er~ qu.,? ~_ . .0'01.11 pa,ll,hia .ingl_ez_~ , bi:i,',- _ (lis~o ; ' huntüul ~ "l,.....: ~. . q"~ ,,,~ .: ~ 

-nardin'o" dé '. GalllpC's para fa"ha lnuito, tRtnpomrsa.' REGRESSO HOll he... !-'i'Yu ~':; dos .8:'ll1~ _: 

,p,:,esidênte da RepubHea, g:nas ,da T.el'ra"NOTH ,c108,,Es:-. tte:!-!:l'('~~ón , de.· Ctu'ityh,l" Hcsp:omlu O Lyra., que 11<10 era ~mbúU1- de (,f.;p(~r&r ~l 

"endo.f,! repellido pel,uçlm· 	 tado" Unidos, qtie se uppõo t)llde ~l('hava-Reha, dins;·u ~r. E'sta "a'lá na oceasiãlJ: não e8seH _ grtl!ldes , attl'nt àdo~ \1 11(' 

_----'-- K<l bia , ~im sr.) ha lnais 1:'C tCI'Q.-,pmücaAo. . torado.:braiileiioiSe'p.Jo-ou· 	 a -isso. :Capit.à>1 , D'lar~" <1" A II p]1I ,a 
ue doi:->.lnezes; t-alltu fúlla.;. O:{E:.;ttl.tuto:-~~àoe.l!lstaatem"! I_

t.tu.o(Fie '~~ai "occúpar': 'Çsse Rió,1l0 fi~és,4· · qllE'Ii1_Ctlmprinleli~H~ mos nisso, nÓs-.lfoi::-:; qUH__ . t~ violadosl _a5;' de1ibl'n~,,:l)('S d" 
- altó -posto, n_ão ~_t'r(l' de .a.c!­ 'l'elêgrmnmas c16 ' ,TQk'io Inos. '1, . Assi'mblé,a, GemI Sih) p,)::.ta:s a. 

n)iral' 8(3 o eleitóra(l()catha~: dizeulqueoalnliülnt..eTugo, -:- lliago: Ali! f.;,ilH, -sim\ marmf'Ill,.RO pl"evalecC'nd!) O, -qlh\ 

i.·inense, ...·llão - ~- -~C<}i1fürunir,; .na -sua' pi(~'sa' gel:li .11a., bal~ia DE8HUhlAxmADE masfl)i(h~ llf_lnqu4dó. (.'J)l ,coll!uiol"!i:,ohe a tal dirado-
R x:ti6cawos:\ lloticin q;l ,:o. df'­ -:----'- Yidal: Pai'a O sr.tu(lu ria. cllriJ. -cssa cárH.lidattira ~ 	 de Iss,· onde flosenrbnFcou, 

mose>:>1 llos:saultima edi,'àtl ('.~\m 	 i: orhHluecln. Não' ~iio ai!Hla osi-:e.., abnzvs () .Até vêrnàú é tal-,k fhi"i-ecobidü 'coll1- -inanifesta-' 
1,\ epigraphe ,supra. . _ " -Lyrfl: DifiSC e R1l8tento qne n·)s oCHduz R{!11; ,_nfiill (le l..n · 

yões ',que toCnra·-n. _no ~leli~.4.1<: Dêll101-n. como llo~ - foi -de!'!c,rip­ çarm0S el\crg-ieo:'i protestos, p'w~ 

·ta pelo illfonntmte.rio,- d0PO,~~ segnilldo ,par~ a q le 0 '- r~ehiago :::n.-bia· disso 	 que a e:::sa directoria votamo.:' (~ . 
tiJdo hé1 ,UlUito tei"úpl!. ter~o rle::lpI"e-so: O_lHll:-i80 fiU1 é dar 

Y~enUuholltctn aJg:dns c:a..alhr::ro, 
Ao nº$o_ ::, eHp;~ptál'~o ~-. :P'?~f~'Serviço TeJegraphico capital. . Rio, 20 --Vidal: qnl~ ' pl:oc-uradur a sabor á Hoeicda.d{'. em geral ((IB 

,ERPECIAL -, "Dizenf -: ~elegranirnas_ ele declar-n08 que __ ft. ""mulheT (lt" -qm" tCln O Estatlo!... Egydi~ Noc.ptija. lÜO p>--'rtúm:e :i. 
tratámo';;, chegou tarde da nnite, S:-da! Uga Ope.l'a,.ia Cque_o:"' St7HS illes­

DA «REFORMA, Bue11OsAyres'luo aitÍ1pren~ í-õOU- copi{)~a-. úhuva, da qual f. 'ram tünavei::-' serviç.os a. cst;l. flS!:lOe:;l.. ­

~ _ ;, Rio, 2.0 Em trali lllostra-se' receiosa a br ig\d-a no pd~to i1?ticia 1 da çàofonnn compf'ni'ad ol-> (".om li ":C'­ABUSOba Bahia chegam , tele- com o ~ngll1ento ,laesqu.... Pwteitura, m~8 qU(l nfl o ~(' íl ­	 gninte - phrase que partiu dll, di·at­'Cgrammas .dizenqo- que: o dra-búlsileil"il: uias- Üt Xa­ chantlo ,'nli Ô officü,l.l de rono" ..pa­ Pcdern-nos cl!a.mal; -(-1 're-ctoria: 

criminosono attent;3.do cor::a~ .cióh esclareCe' a.razàn desse ra p)"ovid('.rt~~iar, ·: con~lnziran1' lla 	 t.<:'ll\-'H.n da uutoi:idade COlll- de ha1huitojádeâaft'l'tõitlo c:riJ1:l­
a-ohotcl do sl·-.,Lriiz DtunÍrllli.'iue 	 [ietcnte._ para o a,buso -qu~ ,orO da .wx:iedade -pOI" pt!J"ft1/"b!d a .tra -o governadot_continúa . ~üglll ~'ntü- d:c3'1-n o.u 8·t, ~~all do 
ti lJospedou, sendo e/la no dia· Jla -': ,wf!l '!!1.f1:TCko.(I,~ 


Tanaiura e Affonso Torres,- _ . segninte,_-côdo, rccolh ,da:lo H<\~ f
afazer' declar:~,ções canira: 	 nfto - hn\~or Inotivo .para ap": pratica ('crta _g('nte, alual;, Ta;l'tu\os! não VIrão qUN~s~a ..n~' . 	 · 
l'ande i;'ndo na praça'] 7 de"- 'parada 80 assenta' bem em <}1WlHcC'nféssando que estes ti-	 l)rehcnsões .. pital . de ' Caridade, ~md.o ficnu 

nham confabulações com 	 .~~-=--"'-""~- ....,..--_ em tratamento. 	 NOV ClllUl'Up na. rua~l1e a- a proferin! qUf' a V{'llcl'andalH':--' 
tnn-esa d eFs.l pr~çã.· JQ+·R.. ~ 808. de E~')'dio Nocct i n:io est.á lI() 

- ~ _ .....~~~~,'!....~ 
o dr. Luiz Vla.nna,que acon.\ . LOCAES 

nnrAOJOAQliDl rua. 	 J()~8 . ,,1iga.,~les\; art~~ a lc.anCe. da baba dOl-;seusgratnitl):"selhou o Crime. inimigos?Dó ·~ecreb.\Tlo dcssa hUIlla\liÚl­Este dir!g!u cart.a ao .Dia- «R}lJl<'OR~L-h 	 difficultando <O tnulRito pu- Para nós Egydio Noccti acha­
ria a::o'sociação re'cebem?s , delica~rio deNotlclas', dlz~ndo ser Afim de attendermós á 	 Llieo, j ,):nÓl'lllcnte de crean- se. em plano tão superior, que ga­insidioso o qúeconstava a 	 do o~cio em que nos i:part-icip1, a 

seu respeito. ' pnbli~~lçM damatéri~ dos mudança deU., da Praça 15 de 	 \él~ q ne, lUuca ndp nq~~" qla~ ra?timos u,~o a~t.illgil-o u peç()lJh<t 
rÜ'l 8, \",ênl Ú, r~scola! ,das -~' li'. dos ~eU8 ;detractorcs.Disse ainda que 1)110 se nossos éollabóradores e áda , Novemhro para. a r~a. 'l'iraden· 

]' 'O -1 1 Sentimo·no::: d'evcru~ tri8te~ et?B esquipa da rui;t S1ldallha Ma-explica o acto de andar a 	 l'ribunaLirre, nãonosépos­ 111ãs (e' ,art( (1l e. . I -e11vergoq.h~do!>. tr~:t,c':H.lo n. publi.
rmho. , Ipolicia a v;gial-o, privando" 	 sivcl dar aos nossos leitores \ OS SI·S. l1sca€s, cCI'tan:i~n· co Mo escandaloso :fi leto, ma:-; 

o do , direito de locomução ' artigo edltorial, comi> de 	 ;te:'encontl'artt'o pa~LP.osturas tUst-o vai o'nosso prote~to por t"H­e até das visitas de seus a, 
migos. 	 CllStume. ANN1VImSARl!iS 

,;mulliC,i.yaes remedb para.. , xergarmos que a 1...0(1 Opn·aril1
'" Foi muito 	 felici;tada pelas -o doenle. . 	 vai 6,cguind? a. nOrI~lI}' desta H'­Declara. ainda que está * * ' 811as amigas; ---honteIil~ a -gentil sc· ;. ;1. 1 'publica extcrC1Qnarw.- onde nãoprc;ll1)pto .'<1 , preslar ; quae,s­ Aproveitalllosoenscjll pa-' nhorita ' Alda Gama !d'Eça, filha, DNTÃO 13. DOS ARTISTAS ~ncol.-lt :amos gR.rtl~ltiR.S vant (IHqu.erinfonnações <w;escJ~' ra ·-agra.decer :a.üs ravalhei- do' sr. ~u~o.,Gamri d~~ça; por t 'r p - -o " : - e ' ara~ 'O nOHf:iC,~m~ol~! ~~taYeIS(hreIto~.rscimentos para se Justifi­ 1'08 -do interior, adep_toci do contado malS uma pJ:llnaVel'R. or t.er _c e mln;r-s p _ 'remos a~::-im hvpot,h écado a 

car no acto que lhe éattri ­ -Foi muito f0stej:Wa porsnas fml d~.~~_tad~~,:Ol:tte!:ilJ~ nt.e desta "l~o~JJ~ ,s?ltdarieulld~"~o invl~IIl0T<~­buido. ' 	 prognullma .-debta 111odef?ta amigas e OH socias da S. L. Re­ AS:-i~C1M/&O, :P-. ~Oà.G Bl~a:;~'d~ ~i-"Ver'4tilto di>.'Egy.drp Noc'etl e 11(':';Dii tàmbem que o facto folha, as provas. de sYlnpa- cl'eatica Cat!w)'inense l ante-holl­ Mat:hado, ~s"ylll}-~ , ~ ,à . ; to.~lacada. llãQ DOS cncontTtlr }l:l ­
de' -residir'.na sua .fazenda thía. (lue nus têln ti'ibutatlo tem; a gentil senhorifa Adolphi­ corrente a p:(,slden~lI\ 'da , m~- r'a tirar' a',mns-cAfó.á-'inâis:tl'gú,f'IIl. 
-agora -náo é motivo para por meio. do cartas e cal'tõeft, ila Silva. ma., o / 1".. :l(;e-pre~l~~?n te; J~ A outrem..:ab~Tápr()vave1111('1l~
suspeitas, .yisto o chefe .de I bl' . d - Hoje faz annos 'a Exma" es- fjlllm_~~VHli1~:~L~{~~~'':__ t<l" pecha u~er,~b,,-~?,r porempolicia saber queé o local 	 a que-nãu ,amos pu lCl a· posa do sr. Alberto' Cotrim, D. 
de sua residericia habitual. 	 de por nos julgarmos illlme- H.einalç1a Gôtrim. SECf'l),O COMM ERCIAL B E~ydlO r OMtl, COll VCllÇ'll l ~ ,

_~--,Y-~_~--,---~~ ___ 	Se--Nlil\cÁ' 
Rio,20 l'ececlorcs dos seus cOllcei"': -Passa hoje o anniversurio do CAM.BIO de~~"opoliS, 19 dé Outubro

Di.zem recadostelegrà· tos. jn'\1emconterraneo J oséLuizMar­
ph.icos da Vicloria que o tins Collaço. 'os ba;~~~~/ q~á si em ge- JfXlo Oancio de &uza Siquára. 
presidente do Estado 'deixou TI-:!Ell.T RO --:-Completa ~ 23 do corrente ml, effectnaram hoje trans­
de fazer sua defeza escrip­ , ') .. -' . . malS uma primavera o SL 2.° te- C~ntidio Alve. e t>lmil-i>tacçôes âStaxas de 15 29[1lll.
.ta aentrodopraso da Lei 	 . . I c,sS(Jas C?ll1I,)ete)ltes no,s Inellte Ll:l,.cas ,Ale. xa.n_~rc B.oiteux. previnem ás pesRons <1e "nalnforma~l que o sr. l!oron~.l A tod-Os pârabcns. 1n-o processo a que responde amiRRlle que mUdêll'fllÚ sút:iVice,Governador pretende ' , / - I, ' perante , o, Congresso do l'caidench\. para a rua Den­Estado. dotal o llUS8UAlva.TQ de Car- EM FESTAS '. 


R.io,2D valho cCHn alglunas das pe- Pelo nasoimento "de FU3.nlhl­ dul"O D . §, onde aguardam 
. - nha Olga,- aoha-se em fc~tas o suas ordens.J-IfJjC·11a. Gnmanl e no se~ ç:lsclo scenano Indlsp~nsa-: lar dG sr. Joaquim Coelho, . clI!-:­


nado nãu hÚllV~ , n~lll~ero pa­ vcl e a qu.e nos rcfel'ul1os pregado das nossas officinas; 
 AN~UNCIOSra ,ob;ções_ , 	 ha dias. 1It 
O, Dr. Ru(lrignes Alvos. Se é cert~/lJa-?~bens a s. E~I CURI'J'YBA fteude.dt> .uJWl' casa <le n<>­

re-cúbcl'á hojo, coni. as for­ exa. os FREYESLEBEN _, ~ gacio de seccos e ~n0­
llialidadesdú estylo, as cre­ Está estabelecida em Curityba, -N" - · I-.r~,i"'" IhR~osuenf ati'eglIe"adaes,!r TRIBO
denciae. do . plénipotcncia­ '.VERGASTA. capital do Paraná, hll- ann05, pma 'n l.'!li tida,ú rua'ltIHjor Costa, prin.

iU;lportant:e casa ünlwrtaàol:a dêrio da R"publica do Um' E' o titulo de um llOYO 	 cipio do morro do Autil.o. 
fazenaas., -ã, -testa da; !qual acham­ Liga Operari~guay. 	 collega, Cjll" se publica em O motivo da venda é porse dois t.rabalhadoFo~ activo!?",

Rio, 20 Urussa~ga..":Pilherico, val'i­ JOHé e. 'V.en~esláu freyesleben, Com " rcspoll,,,bilid4~. quo: te!' drf . retira,r·se pa.ra fór", 
U"l'syndicato Inglezpro. ado, eU,, ' vergaSta ' -a valer ' nascidos 'neste, capifttl, ~>nde se caracteriza O~ meus aúto8, occupo : da Cl1)ntal o l'espectl vo pró' 

'poe-s~ a fazer cq!~ _seus ca­ prepa.raram. para a êarrelra. com­principahnente sobre casos 	 ho~j, ..te logar, levado pel" in~h'rietario, vende-se por pr~
mcrcial,cada. um delles fazendo~pitaeB a Estrada de ferro de 	 da barra da Laguna. gn.a.çt10 COIU que ~c acbam, P?S- ,ço C.O';l1.IU?do, tra~-!3e co,., 
se 'por si,eHtando ambos felizesMal1eira a Mallloré, dando· Longa vida lhe desejamos. 	 S~~~8 os lcacs amIgos do ~lRtm- ;' V,ictor ' Fangiei'} no fiBsIIlo
hOJ e, devido ab esf?rço, á apti­ oto cldndl1o, que, com 8- mRI~ apu- ' 'tab 1 . r t ' lhe 

Dniao 

o governo 

se,!, indelllnisação. 

o goso de 50 

'Diver::oos amadores desse ge:..· ram 

dão e á economia, 

conquü,tar do 

al~adas 

publico 

á 

Curi~ 

sym­	 rada-

peraria 

hone

Be-ncD.ciellte." 

stidade serviu , no alto

. 

, ,e;; 

P
e eClm D o . <> t 

anIios, 'revel'tenclo depois á CLUB DE REGATAS pathia e á confiar~s?- que ""Soube­	 t!~~rgo de presidente da "Liga:·@­ 1'eClza se compl'ar duas· 
nero dê div~rsii('; fundaram no tybano., m·ih·adas de casas e111 
dia 18 um club denominado Enviaram-nos o ehva do bom éstàdoaté 8:, quantia de 

- . '- Rio, _20 	 Egydio'Noccti) esso benemeri~ 
umaphotogra­ to, que sonbe honrar _O alferes Penha Souza c:CruzeÍro do Suh, ficando asua phia dos e~ificiof:l, em Que têem 1 P9sto que os seus consocios lhe l:800'il'000,ou uma sómaió r

den\lllciou o marechal Ar· directoria-as8im composta; o seu negocIO, e nos" em homclla­ co:nfiarain no longo periodo de 6 pela quantia de 1:500;:;00,0. 
:golo, ~ninisti"o ' da Gúerra,ao Presidente, _ Herol1dino Morei­ gt~m a elles, desejando 1embral-os annos; que não meditl sacrificlos !'a-ra: ' informações na typo.
Supremo· Tribunal ~1ilitRr 	 ra; Vice) Ccls'o Costai 10. Secre­ aos sens coestadanos, r~s('llvemos para melhorar as cqndiçõe.s >', do 

tario, Secundino. Simusj 2c, 	 graJ-lhia d(f'C01Teio do Povo,
pelo delicIo previsto no ar· José expol~a na vitrine da LIVRARIA 	 operarioj que não se descuidou 

Simllli; ,'l'hesoureil'o, GU!:ltavo,.Q. MODERNA, do sr. Pascual Simone. um só momento siquer, para. le­tigo226dú codigo militar. 	 de Sa-ut'Anna; 2;0 dito, Alfredo CO,NFEl'i;ÕR6~rQUINHÓvar ao mais alto grilo do prospe­a ministro da -Gnerra F. Coelho; Procuradores, Lydio j\TEOROL09-IA ridade a sociedade que ,epigrapha. ')Bo, .­mandouprender esscofficial M, Guimarães_ e JOão Marciano Ffllle~tl hOJ b, no arrayaI ao ) estuslinha,s - jã. não pertence ao· 
por ter 1'8cdpto _um artigo Ferr~irr. 80(\co do<ol JJlmOef'l, a BPnhonta nume·ro dos seU8 Associados! qx;; articipaao respeita­

Gnitos pela participação com " Clotilde Silveira, cunhada do sr. vel publico qne de hoje emDevcestarde paraho'hs a actual n'umcJornal do Ceará ofren­ que,nos _.honrou,d<:sejamos~lhe 	 Nicolau J?sé Vieira~ ctoria, por e~se desastroso a­ diante terá Sorvetes e beb~,dire_,sivo da discipliná. loúga,e·t,isonha cxistencia.. - .' Pezamcs a sua familia. contecimento ! 	 das geladas. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:llUS8UAlva.TQ
http:tr~:t,c':H.lo
http:attent;3.do
http:servi�.os
http:Ope.l'a,.ia
http:marmf'Ill,.RO
http:COlllln.er
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gistradó [naJuilta: Comrnercial 
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a'pJ'onlptanl~se e111 nlei'l. 
-DE~ hora. 

"Agua,-fl9rid~ v~gitirQ,'a l -', gaUafQ' 

. " l i2 


l "~ , 	 ~. Elyseu çF.iJho ~ ARMARINHO 
dee-Vichy' 


Aleool . . . . .. . 
 completo sortimento . 
EmulsA:o.'de" _Sé6tt1s. vidro 
Ol~od~r.icil1Q .gàrTaf8.', ~. • Preços sem competencia 
P~tilha.<i dO:dr. Uichru:~87-' Vi~TO _. 

I(APi>ROV~DOE LICE""'ADO ~ELA DIRECTOJ 
RIA GERAL DE SAUDE PUBLICA DO RIO 

Sapó~ete:·de: R.~u~ter, .~~ --_ ,,'-, ~ DEJANEIRQ 
_Sabp'~let.c _Sap()za '" __. ' _ ~ . ." '. Casa Villela
_Therm_ometro{par.a'upl'mmut.Q) 

Assucar Gandi.. kilo- , _ -" . ' • 

Tonicf) Or.i,t'_ntall{'gít.imo. _yidro. '. _ ' . 

COlOl.i ,:-a,_Tcmc.oip seguro contra cal~ l~õOO 
 PARA ' EXPElLlRAS tOMBRIGAS ~'abllícal08~ vjdro '· _' _. - . -.'-. " : ; ' , . '", -o 

Sulfat<>dequina, vidro de SOgr. . '. 3~(u) 


AR11.GOS PARA pHOTOGRAPHIA POR 

PREÇOSBARATlSf>IM9S 
 de gelo 

E' mais outros preparado.6 RITA MARIA 
Acceita-se; asslgnatul'as pa 

ra o fomecimecto de .geloPHARMACrA Os O nome VERMIDOL posto em casa .dos srs. as­
recem "n:llcmio d1 5 cepodeTJ~at. está registradonaJnn. signantes,em dias determi, 
contos de réis a qllem ~aÉ~~te~,,;~ ta Comlnerci!il e nip- . nado~ pelo~ lIJ,:smos, auRPOP-UL·AR descobrir no VE~- TESTINAES. nem póde usar dplle segumtes pleços. _ 
M:IDOL a meno quo são éaus••;nemse apossar pal'a ~enorporçáo de. 3küos à 180 
quantidade. de SA~ no organismo qualquer effeitopois arras 12N112Fkllbos,a 17(J 

-DE­

das crianças dE:' . ." , . a a ricaIIJOSÉ CHRISTOVÃO DE OLIVEIRA TANENA que ~e - poB a -_ . ' -, b _p~rsegulrelnos, c Om igunes porções k vnrejo k, 200 IS. 
conceber. . ' · v · -. tantas_ pe,t,; a os rigores dI' t d 

, . . - çOes que traze~ _ ' . a e1, . ~. 0.8I 

Praça 15 de Novembro, N. 27-11o-rtanopoli. 1 . nasi sem p'r', os falSIficadores e Iml- . Partidas maiores para o 
, .. 'I ma. I:leri~ - enor- tàdOl'es; '~ fornecim~uto de . vapOl'es­

~~~~ . mes de sympto­ o qu'e se cOIÍ-vencionar. ' ~. "~V IDas parecendo ~d.\'l ; d ' 
I '.'1;) . . f~~.	 Ca,:l ll<x'pcke <,f; C:$! ~..;f'.U1 $ . 4~;:; ~. ~ . "'Jtt)~"<f>".r@í..~) "- ?~ ... ~~ 


s~ffror p-stcs peqUeniJ~a: ente~ ' de ~utraS bnfertniélá4es -~ssu8t.ador88. 

E', de grand<! eff~'1 ito este!pTepar~do, muitas vézes tem a conteci­ OlEO DE RICINO 

do que na primeira óse, desté reine. dia 8.,8 c,}:ianças exp e,l1em de umatJ!1a.aibsns .If1,u,niG'A vez todas as 10m rigas e ' ,' J50 ficam alliviadas. KILO 1$300 
Em poucas hora~, sem ajuda de nenhum purg~~lt'~" e IJ?esmo ge­COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA FOGO 	 ALCOOLGARRAFA $õOOralmente sem repetir 'as doses as lombrigas",sãO todas .e.xpellidas em J.VA ' grande quantidade. I " 	 4, _FUHOhOr.. EM 1825 	 Pharmacia' PopularE' uma das maiqres descobedas a invenção feliz do VErun­." Deposito no Thesouro' Feder 1200:000$000 	 DEDOL, 'pois vela assim fazer cessar 0 8 soffrimenlo8 das crianç.aa.A utorisadaa funccionar pelas leisactualmente em "igor 	 .JOJJé Chl'Ü'(-OMO de OliceirnNo!:S ataques renentinos sua acç,ào é_fronC3ment~ benenca, nasSEGtmA . convulçOes, cQlícas o~ . e~pasmos, ~e\1 effeito -é salutar e seu poder S~ Praça lõ de Noyembrú 

estende ate aos org$.qs_digestivos. ;Predios, estc;l.beleGimentoScominercia,es, ~ercadorias, , 

lnoveis., officinas e ~cceita . qua,lque-r ,risco em -valores ter­ Generos Platinos 

restres COllha incendio. Overmidol é prep~rado evendido por 


Xarquf , alp;"'taAgente. geTaeIJ para o &Ütdo" de Santa Catharina 
alIara e rarillha de trigo'~Jl~$E~ & ElEH6jrntsl~·1J.1t1 I $alllnti,u RECEBIDO DO 

SANTA CATH~RtNA
~i.i~l~~i1~~l.o't.,~~~~ , 

E'VENDIDO EM TOpAS AS 
Vende-se no a'rm nze~ 

PHARMACIAS O""'l"TE ESTADO =:DE:= 

~Q"a~ &: rdar.0FQil~ 
Rua Altino Coreeia, emIa~~~~~~al frente ao Mercado e es~ni , 

na da rua JO"on)"l11o Coelhl' 
"I ESPECIALIDADE EM ARTIGOS PARA 'i 

HOMENS E 'MENINOS 
~ 

',Está estabelecilIlento tem sempl'e lindo sorti­	
, 

I!l!I 24- M~RAS 
. ménto d~ casimiras, francezas e in,glezlls, ' Eu abaixo a:ssignado, doutor em mp.dicina., pela Fa­

XAROPE PEITO­culdade do Rio 4e Janeiro, major medico de ·(J· classe do as mais superiores 'e das ultimas modas. Servíço Sanitario dÓ:E;xer_cito, etc . ' RAL CAI·MANTE 
ATTEST0 ~tietendo empregado c8nsecutiva.mente ~ft~!~~ft'W' 

em minha clinica, quer ·e.m adult.os quer em crianças-O J&1\'itJ:~~~~~ 
VERMIFUGORAULIVEIRA, preparado dos sr8. Rau. AS1'fu\lA '. 
lino liom & Oliveira, .d'elle tenho ebtidoos mais brilhan­

· collarii1h~s, :cami$as~ - - meias, etc., etc~ 

TOSSES 
ROUQUIDÃOno"idàdeemchap~os para homens e gor­ tes resultadosJulgando,ppis, que é um excellente prepara­ mFLUENZA " 

e .bdnets pam creanças, a preços sem do,superi';ll' mest\>0 a todos queaté.aqui tem appa.recido,n1l.o I , DEFLUXO .E 
compétência 	 trazendo aos doep.tes os ·imcommodos ' ocC3sionados pelo LARYNGITE. 

emprego dos demais. vermifugos, dis:p~nsando m,esmo o sãq cu,rados ' pe~o milagr.oso Xa­
emprego dos pUlJgativos ~ A' vistà, .pois, de taes resultádos, 1'ope Peitol'a~ Calmante A G R!OL 
eu não me cans1ria de.r!,ceital-o e de aconselhar a todas nE 
as pessoas accommettidasde VERMES, que façam uso H YSEU& FILHOd'est€ medicamJnto com inteira eonfiança. 

Florianopolis, IO·de Maio de.1902."'--(Assignado) Dl'. 
ROdoll'ho ' B onevenuto GanHei'. 
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